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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E DEZ, REALIZADA AOS DEZESSETE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO. 

Aos dezessete dias do mês de fevereiro do ano dois mil e dez, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo e Valdeci Ramos de Castro. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Carlinhos Pica-Pau, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 2ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro; do 1º tenente PM comandante interino Flávio Mira D’Arbo; da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo; do Jornal Impacto; da Secretaria de Segurança Pública (dois ofícios); do presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, Dr. Fulvio Julião Biazzi; da COMDEC - Coordenadoria Municipal da Defesa Civil; da Associação Paulista de Municípios; da OABSP - 87ª Subseção de Bebedouro. OFÍCIOS AOS VEREADORES - do Departamento Municipal de Tráfego à vereadora Sebastiana. CONVITES - do CONSEG - Conselho Comunitário de Segurança de Bebedouro. CONVITES AOS VEREADORES - da Associtrus; do DCA. PROJETOS - Projeto de Lei n. 11/2010, de autoria do Poder Executivo, que institui a colaboração voluntária mensal destinada ao Fundo Municipal de Saúde e dá outras providências. INDICAÇÕES - n. 49 e 50/2010 (Antonio da Vidraçaria - PTC); n. 47 e 48/2010 (Carlinhos Pica-Pau - PV); n. 53/2010 (Carlinhos Pica-Pau - PV - e Paulo Bianchini - PTC); n. 51/2010 (Jesus Martins - PV); n. 55/2010 (Chanel - PDT); n. 54/2010 (Paulo Bianchini - PTC); n. 52/2010 (Mestre Rodrigo - PDT); n. 45, 46 e 56/2010 (Sebastiana - DEM). MOÇÕES - n. 03/2010, de autoria dos vereadores Tota - PV - e Sebastiana - DEM, de pesar à família Leone, pelo passamento do seu patriarca, Sr. Edezio Leone, ocorrido no dia 13 de janeiro p.p.; n. 04/2010, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM, de pesar à família Pavani, pelo passamento do Sr. Aparecido, ocorrido no dia 21 de janeiro p.p.; n. 05/2010, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM, de pesar à família Seleguin, pelo passamento do seu patriarca, Sr. Alicio, ocorrido no dia 07 de fevereiro p.p. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. Não havendo nenhum pedido, o presidente convidou o 1º tenente PM Flávio Mira D’Arbo a ocupar a tribuna e fazer uma explanação sobre os índices de criminalidade no município, em atendimento ao Requerimento n. 04/2010, de autoria da Mesa Diretora, e em conformidade com o parágrafo único do artigo 253 do Regimento Interno desta Casa de Leis. Encerrada a participação do tenente Flávio na Casa, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Mestre Rodrigo, relembrando que o tenente D’Arbo havia dito em sua fala que a droga do momento é o crack, disse que, realmente, considerando-se o critério de entorpecentes, é, mas, opinou, a maior droga é a desinformação. Falou então de sua indicação constante da pauta, pela qual reencaminhava ao Executivo um anteprojeto de lei que inclui medidas de conscientização, prevenção e combate ao bullying no projeto pedagógico elaborado pelas escolas de educação básica da rede municipal de Bebedouro, fenômeno grave, sobre o qual discorreu longamente. O presidente propôs aos edis que abrissem mão do direito regimental de fazerem uso do tempo não utilizado por outros, dado o avançado da hora, e a proposta foi acatada por unanimidade. Ato contínuo, passou a palavra ao vereador Sensei. Este iniciou sua fala comentando com o Sr. Anor, munícipe assíduo na Casa, que, para sermos felizes em Bebedouro, basta não termos um “Rogério de Carlos enchendo o saco da população”. Dirigindo-se então ao articulista do O Jornal, disse-lhe que ele não voltaria mais à Prefeitura para receber o que recebia, iria, como o informavam em off, para Santa Fé, questionou as afirmações do articulista de que o prefeito era ruim e perguntou-lhe o que fazia em Bebedouro se para ele todo mundo aqui é ruim. Disse ainda ao articulista que, em sua próxima viagem a São Paulo, levá-lo-ia consigo, não o vereador Antonio, e ambos ficariam no mesmo quarto, e, lembrando a afirmação daquele de que a Gazeta vendia jornal e não entregava, disse que ele, Sensei, como assinante do O Jornal, poderia reclamar agora da não entrega da edição de quarta-feira do O Jornal, já que esta deixara de circular. Afirmou então que não assinaria mais o O Jornal, para não financiar aquele tipo de coisa, atribuiu a si a “culpa” pelo fato de o articulista não mais trabalhar na Prefeitura e pelo fato de as pessoas não mais assinarem o O Jornal, e disse que não entendia como o ex-prefeito Hélio Bastos convivia “com certo tipo de pessoa”, “que não tem o mínimo de prestígio”. Parabenizou em seguida o Renato, presente na Casa, por ter feito o que pôde e o que não pôde para agradar o público no Carnaval, disse que já fizera seu trabalho como vereador, por conta das verbas que conquistara para o município em 2009, opinou que o departamento em que o articulista trabalhava nada fizera pela cidade, e afirmou que ele, Sensei, assumia seus erros e sua incompetência para fazer certas coisas e que jamais recebera salário para enganar o povo, razão pela qual o articulista perdia seu tempo aliciando pessoas para falar mal dele. Opinou ainda que tudo o que o articulista ganhara na Prefeitura gastaria com sua “maldade”, lembrou o ditado que diz que todo pecado volta-se contra o pecador, pediu à população que não assinasse o O Jornal nem ouvisse o que diz o articulista, porque “é extremamente incompetente”, o qual, advertiu, lera o livro que ele lhe indicara, mas não o entendera. Disse também ao articulista que, por “culpa” dele, Sensei, tornar-se-ia uma figura popular pelo “lado mau”, que ele, Rogério, pararia de prejudicar o município e falar mal das famílias de Bebedouro, sugeriu-lhe que partisse para outro município, e afirmou que ele, Sensei, poderia resolver aquilo de modo mais fácil, “pegar ele e (...) bater nele, fazer alguma coisa, mas isso seria muito pouco”, porque, advertiu, “o prejuízo que ele causou pro município hoje é incomparável”, fora, acresceu, o prejuízo financeiro. Dirigindo-se ao presidente da Casa, sugeriu-lhe que colocasse nas mãos do promotor público os documentos que tinha consigo, para que o promotor pudesse tomar uma providência, “investigar esse tipo de pessoa, de roupinha arrumadinha, cheirosinho, gelzinho no cabelo”, tipo de pessoa que lesa o município, tenta influenciar as pessoas nas ruas para que estas falem mal dele, mas as pessoas não falam mal porque seu trabalho está devidamente registrado, e porque não prometeu dezoito milhões de reais, não comprou dezoito alqueires de terra, que se acham agora tomados pelo mato, nem trazer empresas para o município. Por fim, disse ao articulista que, para ele expressar sua opinião, teria primeiro de passar pelo voto popular, por ora só faria sua “função de encher o saco do município”, e que, em sua próxima viagem a São Paulo, levá-lo-ia consigo para mostrar-lhe o que o vereador faz por lá, já que, pelo que fala, desconhece o que o vereador faz na capital. O vereador Jesus Martins agradeceu ao diretor do DMS, Dr. Sérgio Viganó, por atender a uma indicação que lhe fizera e pelo trabalho que tem realizado, aos diretores da Garagem Municipal, Tribioli e Flávio, pelo trabalho que realizam, e também ao prefeito, advertindo que este não consegue ver tudo o que acontece na Administração, razão pela qual precisa de assessores. Culpou então estes aqui pelos buracos nas ruas e outros problemas administrativos, opinou que a gestão anterior tinha uma equipe que fazia um “servição”, que “agora virou uma bagunça”, e que o prefeito Italiano precisa fazer uma “limpa” em seus assessores, mesmo porque tudo cai sobre suas costas. Pediu em seguida à diretora do DMT que ajudasse os motoqueiros da área central demarcando com faixa amarela uma área própria para eles, parabenizou o diretor do Procon, Dr. Marcelo, pelo trabalho que realiza à frente do órgão, e voltou a apelar ao prefeito, que, advertiu, é uma pessoa boa, para que tomasse providências em relação a seus assessores, pois 50% destes, segundo ele, o têm prejudicado, ao invés de ajudá-lo. Voltou a inocentar o prefeito pelos problemas da cidade. A vereadora Sebastiana iniciou sua fala discorrendo sobre suas três indicações constantes da pauta. Bradou então que se sentia envergonhada com os buracos nas ruas e a tardança na conclusão das obras no lago, as quais já duram seis meses, advertiu, para prejuízo da população que transita pelo local e dos comerciantes da região, e que eles, vereadores, trabalham sim, mas, infelizmente, o Executivo não dá “bulhufas” aos que eles pedem. Teceu ainda várias críticas ao Executivo, questionou as alegações deste de que não tinha dinheiro para executar as obras, e, por fim, leu um texto edificante de Madre Teresa de Calcutá. O vereador Tota (Serotine) recordou a postura contrária dos vereadores ao pedido de demissão do Dr. Alfredo, que não teve alternativa a fazê-lo porque, segundo as palavras do vereador, engessaram-lhe os braços e as pernas, não o deixaram trabalhar, e, não transcorrido ainda um ano, o diretor do Departamento de Engenharia e Obras pedira demissão. Opinou que o próximo diretor também pediria demissão em breve, porque não poderia contar com o Dr. Alfredo, que, segundo ele, tinha criatividade e estava à disposição vinte e quatro horas por dia, e que, se o Dr. Alfredo fosse o diretor do Departamento de Engenharia e Obras, as obras no lago já teriam sido concluídas. Disse então sentir-se envergonhado em relação aos moradores do Jardim Cláudia I porque a Prefeitura não mandava tapar um buraco que lá havia, parabenizou os funcionários Flávio e o Tribioli, da Garagem, por atenderem aos vereadores e a boa vontade que demonstram, aos quais pediu providências em relação ao mato que tem invadido as ruas, e teceu severas críticas à funcionária e enfermeira Denise, diretora administrativa do Hospital Júlia Pinto Caldeira, por ser, em sua opinião, mal-educada com pacientes e maltratar e perseguir funcionários, a quem disse, em resposta a sua afirmação de que vereador só atrapalha o Hospital, que os vereadores não atrapalham não, pois é graças a eles que têm chegado equipamentos e verbas ao Hospital. Disse-lhe ainda que, se ela continuasse a agir de tal modo, fariam uma comissão de vereadores e iriam ao Hospital, e a advertiu de que não o fizesse falar o que ele tinha para dizer; modo contrário, a coisa ficaria feia para ela. O vereador Antonio da Vidraçaria endossou todas as palavras do vereador Tota em relação à funcionária Denise, diretora administrativa do Hospital Municipal, a qual, opinou, bem diferentemente do diretor Dr. Viganó, é mal-educada, e, ademais, “tocou” uma pessoa e esta entrou em depressão, chorou muito. Opinou também que é vergonhoso o que a funcionária tem feito no Hospital, contra a qual “protestou”, que quem mexe com pessoas tem de gostar de gente e ter educação, e que a funcionária viera de Viradouro para “fazer um estrago no Hospital”. Aconselhou-a ainda a desculpar-se com a funcionária que ela havia “tocado” do Hospital feito um cachorro, e solicitou ao Dr. Viganó que chamasse a diretora para conversar. O vereador Carlinhos Pica-Pau falou de sua indicação referente à estrada vicinal Fabiano Zacarelli, tomada pelo mato, e cujo asfalto apresenta o “famoso borrachudo”, e sobre sua indicação referente à recuperação asfáltica das vias do distrito de Turvínea, advertindo que faria um requerimento pedindo informações sobre a questão do trânsito de caminhões das usinas por dentro dos distritos e do povoado de Andes. O vereador Nelson Sanchez deplorou o estado em que se encontra a estrada que liga os bairros Três Marias e Estoril à Rodovia Comendador Pedro Monteleone, sugerindo, ironicamente, que plantassem grama na estrada, elogiou os funcionários Flávio e Tribioli pelo bom trabalho que realizam, fez um alerta à Vigilância Sanitária quanto à água acumulada na parte de cima da represa, onde, advertiu, vêm se formando criadouros do mosquito da dengue, e pediu à diretora do DMT que desse um retorno à sua indicação referente à falta de sinalização no cruzamento entre a Rua Nossa Senhora de Fátima e o anel viário. Disse ainda ter recebido informação de que haviam trazido uma perua cheia de itinerantes para cá, opinou que falta comprometimento e comando à Administração, comentou que, se as coisas continuassem como iam, os próprios vereadores teriam de executar as obras, advertiu que não é fácil ser vereador em tal conjuntura, e sugeriu aos assessores municipais incapazes de realizar seu trabalho, que pedissem demissão, em benefício do município. Concluída a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Paulo Bianchini falou com alegria da vinda de uma empresa para Bebedouro, vinda que ajudara a concretizar, e informou que mais duas empresas viriam para cá. Falou ainda com satisfação do terreno onde seriam construídas as casas populares, conquistadas pelo empenho do prefeito, que parabenizou. O vereador Antonio voltou a falar da diretora do Hospital Municipal, Denise, que, segundo ele, somente não conseguira prejudicar uma funcionária do setor de fisioterapia graças à intervenção do vereador Paulo Bianchini. Pediu providências em relação à funcionária. Ato contínuo, falou de sua indicação referente aos dois bueiros existentes na confluência das ruas São João e Tobias Lima, e também de sua indicação referente aos pontos de ônibus. O vereador Nelson Sanchez disse ter ficado envergonhado quando verificou a estrutura e o respeito para com os usuários do transporte coletivo de ônibus de Uberlândia, MG, e advertiu que são vergonhosos os pontos de ônibus de nossa cidade. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente deu início à Ordem do Dia. Requerimento n. 08/2010, de autoria do vereador Nelson Sanchez - DEM, requerendo informações sobre as ações a serem provocadas pela Administração em relação à Lei Municipal n. 2.218/92. Na discussão, falou somente o vereador Nelson Sanchez. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Antonio da Vidraçaria. O presidente convocou então uma sessão extraordinária, a realizar-se dentro de um minuto, para discutirem e votarem os projetos de lei n. 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18/2010, todos de autoria do Poder Executivo. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 04ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 22 de fevereiro de 2010, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de fevereiro de 2010. 
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